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EMENTA

A fundação da Semântica.  Teorias da Enunciação. Teorias Pragmáticas. Teorias Discursivas.

I. Objetivos
1.1.Objetivo Geral: Conhecer as principais teorias semânticas, enunciativas, pragmáticas e discursivas, a fim de levar o acadêmico a

desenvolver habilidades de reflexão teórica e de análise de diversas materialidades pelos vieses de diferentes teorias linguísticas. 

1.2.Objetivos específicos: 

•Revisar os principais pontos do Curso de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, bem como suas implicações teóricas para os

estudos da linguagem;

•Historicizar a fundação da semântica;

•Apresentar uma visão panorâmica das principais teorias semânticas, enunciativas, pragmáticas e discursivas;  

•Enfatizar os diferentes modos de compreender a língua pelo viés de cada teoria estudada;

•Compreender conceitos basilares das teorias estudadas e as suas contribuições para os estudos da linguagem. 

II. Programa
2.1.O corte epistemológico saussureano e as implicações teóricas referentes à exclusão do sujeito, do mundo e da história nos estudos da

linguagem.

2.2.A significação como objeto de estudo.

2.2.1. A fundação da Semântica por Michel Breal: a subjetividade na linguagem

2.2.2. A Semântica Formal de Gottlob Frege: o sentido e o mundo.

2.3. Teorias pragmáticas. 

2.3.1 A Pragmática de Paul Grice: o sentido e a intenção do locutor.

2.3.2 A Filosofia Analítica de John Austin: o sentido e ação na língua. 

2.4. Teorias enunciativas. 

2.4.1. A Teoria da Enunciação de Émile Benveniste. 

2.4.2. Enunciação e dialogismo de Mikhail Bakhtin. 

2.4.3. Polifonia, argumentação e enunciação de Oswald Ducrot. 

2.4.4. A heterogeneidade enunciativa de Jacqueline Authier-Revuz. 

2.5. Teorias discursivas.  

2.5.1. Althusser: discurso científico e ideologia.

2.5.2. Foucault: a noção de formação discursiva.

2.5.3. A Análise de Discurso de Michel Pêcheux. 

2.5.4. Análise de discurso: contribuições de Dominique Maingueneau. 

III. Metodologia de Ensino
A metodologia de trabalho na disciplina basear-se-á em atividades intercaladas, conforme segue: 

•Aulas expositivas e dialogadas; 

•Leitura e discussão de textos teóricos; 

•Realização de exercícios e de atividades de pesquisa, reflexão e elaboração de trabalhos escritos. 

•Planejamento e apresentações de seminários e debates. 

IV. Formas de Avaliação
O processo de avaliação será contínuo: os acadêmicos serão avaliados a partir do desenvolvimento das atividades propostas e levará em

conta: o desempenho dos acadêmicos no desenvolvimento das atividades propostas; a participação nos debates; e a pontualidade na

entrega/apresentação dos exercícios e trabalhos.

Os instrumentos avaliativos consistirão nos seguintes: Exercícios e produções textuais escritos (na forma de trabalhos e de avaliações

formais do tipo prova); e preparação e apresentação de seminários. 

Os critérios de avaliação consistirão nos seguintes: A avaliação de cada instrumento avaliativo levará em consideração o cumprimento de

cada proposta, da estrutura solicitada, das normas da ABNT, da fundamentação teórica e a entrega na data prevista pela professora.

Espera-se que os discentes demonstrem capacidade de reflexão e análise crítica teórica a partir das teorias estudadas. 

As notas semestrais serão provenientes da média aritmética obtida da soma das notas dos instrumentos avaliativos realizados em cada

semestre, assim distribuídos:

•Avaliações formais do tipo prova: 50 pontos.

•Trabalhos escritos, exercícios, seminários e comunicações orais: 50 pontos. 

Obedecendo ao estabelecido na Resolução 1 - COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, o acadêmico que obtiver rendimento abaixo da

média (70,0) durante o processo avaliativo de cada semestre terá a oportunidade de recuperação de rendimento por meio de nova atividade 
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avaliativa, limitando-se a um novo instrumento de produção textual escrito (na forma de trabalho ou de avaliação formal do tipo prova) por

semestre. 
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